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Quando, aparecerem estas li- 
nhas já será lei do paiz a von- 
tade dos srs. fazendeiros, capi- 
talistas e jesuitas de S. Paulo 
de acabar com o movimento 
dba paço livre: pensador do 

razil, que tanto os incomoda e 
tanto pavor lhes infunde. 

Este atentado estupido á li- 
Ê berdade de consciencia, á liber- 
dade devivermos como homens, 
E! só poderia germinar em cere- 
bros estreitos como são, em 
geral, aqueles: que saem das 
mãos da*gente de sotaina, que 
monopolizou a instrúcção do po- 
vo; brazileiro em geral., 

Pouco a pouco vão desapare- 
cendo É liberdades  con- 
quistadas .. pela, republica . ao 

i e.fi em So. 
Os proprios homens que sinda 
sobrevivem ao historico aconte- 
cimento assistem impassiveis à 
destruição «la: sua obra, quando 
não contribúem, como estamos 
assistindo, para apressar o des- 
moronamento final. do edifício 
por eles construido. 

E' o medo da vaga cada vez 
mais ameaçadora do socialismo 
| revolucionario  prégado á massa 

sofredora pélos libertários que 
| lhes infunde este terror panico 
| de que ora:se acham possuidos 
| - e para retardar o choque fina 
recorrem á violencia codificada, 
entregando ao arbitrio do pri- 
meiro esbirro da sua policia 
feroz a liberdade de cada 
ui. 
| Mas é nossa convicção que 
| 


bs Sim steam 


pre 


esta lei virá despertar as ener- 

gias adormecidas de muitos 
| «gombetentes diante das iniqui- 
' dades que se preparam para 

muito breve. Da opressão repu- 
blicano-capitalista nascerá fa- 


e 
— 





Procissão <«encrencada»| A primeira recomendação do Senhor, |fi 


O Seculo, do Rio, deu-nos ha 
à dias esta excelente fita desen- 
É rolada com um estrondoso su- 
cesso na capital fluminense. 
Apreciemena os leitores : 


A Friee que ontem se desenrolou 
em Niteroi foi unica: —-uma fita 
altamente religiosa. 

. Por oca da passagem da pro- 
cissio de, N. S.. da, Conceição pela 
praça Martins Afonso, um velho quiz 
atravessar q rua tentando quebrar a 
harmonia. de uma das irmandades. 
Uma beato desenrolou a; lingua e 
passcu uma descomponenda no in- 
truso, embargando-lhe os passos. 

O velho relutou, indignado : 

— Oh ll ferro! Para que tal fizeste, 
patureba? TOS! sp ; 
* A multidão barbada, de cápa e to- 
cha, caiu sem nem piedade sobre 
o lombo do, misero mortal! Sacris- 
tas, armados de castiçais, meteram» 
se na encrenca ! 

Virsens, e anjos deram ás de vila 
Diogo ! Padres meteram o carão no 
mato! Houve gritos, ataques, apitos, 
o inferno 

Por um triz o subdelegado de po- 
licia não prendeu a procissão! 


Que sagrada encrenca não 
seria aquela, hein, leitores ? 

Pena «é que não houvesse 
por lá um operador para apa- 
nhar uma tão serafica fita... 
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Começou, pois, Moisés a legislar, 

ou antes, a codificar leis e costumes, 

; cuidando sobretudo dos seus interes- 
) ses e dus. interesses da casta sacerdo- 
tal, adutinisirativa, judicial, militar, 
queo apoiava. No meio dos interesses 


gerais e sob pretexto dos mesmos,) 


insinuavum-se habilmente os interes- 
k ; ses particula,es e de casta.. 

A legislação cra, naturalmente, edi- 
tada com solenidadê em nome de Deus, 
para ter mais força, — o que não 
olstava, antês pelo contrario, ao fun- 
cionamento severo da sanção humana, 
da justiça dos juizes e dos carrascos, 
apesar da: omnipoten-ia divina... 


8. PAULÓ (BRASIL) 
o 


|cialista-emancipadora. 
1º O proletário brazileiro, des- 
ererite ontem da 




















































talmente a benefica reacção so- 


monarquia; 
hoje da republica, não hesitrrá 
em-juntar-se ao movimento so- 
cial internacional, formidavel e 
consciente, para tambem impor 
a sua vontade. 

A' violencia de cima ele oporá 
a resistencia pensada, porque 
bem sabe hoje que seria tempo 
perdido querer chamar á razão, 
aos sentimentos de justiça tais 
gosadores, tais parasitas. 

Muito acertada a resolução 
da Confederação Operaria Bra- 
zileira de promover activa pro- 
paganda no estranceiro contra 
a infame lei. Já contando para 
isso com o importantissimo 
orgam da '€. G. |. La Baitalle 
Syndicaliste, de L'luternação- 
nale da imprensa italiana e de 
toda a imprensa socialista da 
Europa, fará ver aos estrangei- 
ros o que isto aqui é verdadeira-/ 
mente, e aos fazedores de leis! 
de arrocho que não estamos; 
sós. 

Emiquanto se proteje aqui ás! 
escâncaras toda a clericanalha | 
improdutiva e reaccionaria, vai- 
se perseguindo as associações 
operarias é deportando os seus | 
membros mais activos. 

O que se tem passado nas 
duas casas do Congresso, onde 
entre galhofadas se faz a apolo- 
gia do jogo, onde se fica sabendo 
que este deputado matou, aquele 
roubou, aque/outro está ven- 
dendo o Brazil ao estrangeiro, 
dá bem a medida da gente que 
o. povo estipendia com cem mil 
réis diarios para fazer leis como 
a da expulsão de estrangeiros. 

Mas não nos façamos muita 
bilis por isso. Passemos longe 
deste cadaver e vamos para 
diante, 


Rio, 22 — 12 — 1912, 
Adrecal. 








a sós com Moisés, foi que não admitia 
concorrentes: «Não terás deuses es- 
trangeiros diante de mim» (Exodo, 
XX, 3). Tambem não queria imagens 
esculpidas nem figuras: um progres- 
so sobre a idolatria primitiva. Neste 
ponto, os catolicos retrogradaram. O 
Senhor declarou-se cioso e vingativo: 
de quem o aborrecia ele se vingaria 
até á quarta geração. Quem o amasse 
e lhe obedecesse, teria misericordia 


até à milesima geração. Podemos, 


pois, estar tranquilos: pelo menos o 
nosso milesimo avô, um dos nossos 
mil ascendentes mais proximos, nestes 
ultimos vinte mil anos ou mais, ha-de 
ter ido temente a Deus e fiel cum- 
pridor d s preceitos divinos. Os nossos 
remotos antepassados, descendentes do 
antropopiteco, tiveram religião sufi- 
ciente para os seus vindouros. E" tem- 
po de repousar, deixando as maçadas 
cultuais e confiando na misericordia 
infinsta (dura pelo menos 20 mil anos) 
do Deus de Moisés — e nosso tambem, 
segundo parece. Deus afinal não é tão 
mau como o pintam. 


Deus queria ainda que não lhe to- 
massem o nome em vão, que santi- 
ficassem o sabado e que se fizesse o 
resto que consta dos famosos manda- 
mentos, fundo comum das mais velhas 


ajmorais. E. fez varias prescrições cul- 


tuais, sobre a materia dos seus altares, 
as hostias e os holocaustos de bois e 
de ovelhas: gostava de sangue. 

O engraçado é que a enscenação 
arranjada por Moisés assustava o in- 
genuo povo, que pediu ao chefe que 
lhe falasse só ele... Receavam morrer, 
se ouvissem a voz de Deus... Moisés 
ria gostosamente a sós. 


O Confeiteiro. 
DER dd a 
A Trindado 


A Santissima Trindade teve 
sempre quéda para se cruzar 
com as filhas dos homens. O 
Espirito Santo já teve seu tem- 
po: todos sabem que Jesus não 
era filho legitimo de José; hoje, 
o lugar da pomba ps ao 
Padre; só depois da açção do 
Padre é:que vem o Filho. . 









Em nome de Deus e da religião, sempre ao lado 
dos iortes, vivem eles a abençoar as chacinas guerreiras. 











Nos dominios da Fé 


CLERICANALHICES 





Estou indignadissimo ! 

Não é bem este o termo: Mus, 
outro não encontro, no meu quiçá 
escasso vocabulario, que melhor ex- 
prima, por mais incisivo e justo, a 
minha revolta, 

O despudor hipocrita dos cinicos 
tem esta faculdade odiosa: desperta 
energias sagradas como o odio, in- 
ama-as e, sem que possa um ho- 
mem ter mão segura em si, lá veem 
as coleras intimas e dolorosas, as 
nauscas moraes que entoxicam o cé- 
rebro mais sadio, e,' consequente- 
mente, o impetiosa necessidade de 
desabafar, de dizer alto o seu nojo, 
de berrar a verdade, de zurzir com 
látegos de fogo vivo o roliço hom- 
bro opulento desses nedios: masmar- 
ros vadios que constituem a cater- 
va sinistra dos cevados gosadores da 
vida, á conta do oficio de aos inge- 
nuos prégar a morte e aos imbecis 
o desapego ás coisas terrenas, — 
coisas a que eles se agarram, os 
masmarros, como ostras, quando não 
são pechisbeque. 

Acabei de ler o artigo Nos domi- 
nios da Fé, inserto num dos ulti- 
mos numeros dA Imprensa do mez 
de outubro. 


Conservo da sua leitura as torvas 
impressões de asco que nos causam 
os estercorarios que se agitam nos 
movimentos que denunciam a vida 
abjecta dos vermes e das podridões 
vivas. 

São essas impressões que me obri- 
gam a desabafar o sentimento de re- 
pulsa que inspiraram. 1 

E meste desabafo não vai (nem 

odia ir, logicamente), uma mani- 
festaçãa de descontentamento à ilus- 
trada redacção A Imprensa e, parti- 
cularmente, ao jovem autor do arti- 
go em questão. |. 

Ao centrario, vai com ele o meu 
aplauso ao seu criterioso cometi- 
mento inquiridor. 

Não fôra a imparcialidade patente 
do seu ponto de vista, abstraidos os 

rincipios oriundos do vicio am- 

iente em que se desenvolve a acti- 
vidade inteligente do simpatico en- 
queteur, certo não me animaria a vir 
replicar as monstruosas mentiras eja- 
culadas pela masturbada: senilidade 
intelectual de d. Leme. 


Pondo de parte a religiosa falsida- 
de do eminente bonzo, relativa á 
prosperidade da Igreja, no Brasil, fal- 
sidade impudica que só consegue 
positivar o. contrario, tal a insisten- 
cia impertinente com que foi repe- 
tida aos ouvidos tolerantes do cole- 

a, analizemos a afirmação que fez 

e que o sentimento religioso espon- 
taneamente oferece o seu concurso 
material para exaltação da fé ca- 
tolica. 

Como, de que modo, em que actos 
se reflete, positiva e clara, essa es- 
pontancidade ? 

O sabio bonzo leme não o diz... 

Será nas bambochotas obscenas 
das quermesses, onde os imbecis € 
os ingenuos deixam as suas eco- 
nomias, exaltados pela pressão que 
nos Seus cerebros exerce a presença 
divina do espirito... santo, que aos 
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BATE 





mundo 


calices e ás garrafas é vendido na 
indefectivel tasca sempre armada, 
para as esbornias religiosas, ao lado 
dos coretos da charanga e do leilão 
atraenges ? 

Será disputando surprezas encer- 
radas em caixinhas preciosas que 
contêm baratas vivas ou camonden- 
gos mortos, ou apresando roscas in- 
digestas, cristimente acompanhadas 
de garrafas de zurrapa intragavel, 
que o desinteressado sentimento reli- 
gioso do nosso povo oferece seu con- 
curso material para exaltação da fé 
catolica ? 

Será? Não seri? 

Santa estupidez | 

O interesse, ai como em qualquer 
outro jogo, está puramente na com- 
pensação. 

Que importa ao povo, ingenuo ou 
imbecil, quem é o banqueiro que 
lhe paga? 

Certo, foi nas bacanais 'da Penha, 
senhora virtuosa que ama as satur- 
nais, — foi aí, de certo, esplorando o 
aluguel fabuloso dos terrenos, cedi- 
dos por cinco dias para mercancia 
de bebidas a retalho, aos barraquei- 
ros que pagam sem bufar e tambem 
na coleta rendosa de níqueis, pelo 
processo privilegiado dos furos em 
cartões entregues a inocentes crian- 
ças, seduzidas pelo engodo duma 
repugnante medalha de cobre ou 
latão, que bonzo leme encontrou 
essa fervorosa espontaneidade de que 
em má hora falou. 

Mas, ha mais onde 
curso espontaneo. 

codfessionario, o lugubre ins- 
trumento de estorsão e suplício é, 
talvez, o que mais concorre, ainda, 
para exaltação da fé... 

Que prodigiosa gazua é o confes- 
sionario ! 

Vigia aberta na consciencia huma- 
na, a confissão é a janela misteriosa 
por onde se introduz secretamente, 
para a devassa infame, a perfidia 
ignobil do padre sinistro que, disse- 
minando trevas, vai, roaz e imundo, 
penetrando nos secretos reconditos 
da intima natureza das almas debeis 
e confiantes. 


E' pelo embrutecimento de todas 
as faculdades e virtudes humanas 
que o padre se insinua no lar e do- 
mina consciencias, uzurpando pelo 
oprobrio e pela tirania do seu tra- 
gico ascendente os nossos mais caros 
afectos como os nossos bens. 

Mas, o padre, que sempre foi um 
monstro, é hoje, apenas, uma som- 
bra selvagem que aos timidos apa- 
vora ainda. 

O seu passado é tão sinistro quan- 
to é abjecto o seu presente. 

Acuado pela civilização, que pela 
sciencia faz os homens simples e 
bons, o tragico mnihilista faz con- 
cessões... 

E para faze-las sem perder o rui- 
noso ascendente passado que se es: 
barronda, o padre mente, trama, de- 
lata, calunia, conspurca... 

a voz da hereditariedade que 
clama e se faz ouvir no meio do 
fragor com que se esborôa a ruina 
do Passado que negreja. 

E então, nesse supremo esforço de 
salvação impossivel, a Igreja afirma, 
pela boca negra de bonzo Leme sem 

udor, que a Eterna Obscurantista 
oi sempre uma grande amiga da 
instrução | 

Pro pudhor ! 

Que hereticas são essas hienas | 


aucavar» con 


“e 


ligreja num terreno desiguado, algu- 





na 


Ma 'civfio ição dos catolicos, ilus- 
tremos com alguns exemplos histo- 
ticos - cloquentes “a verdade contida 
na afirmação do erudito bonzo. 

“Como pode a Igreja amar a in- 
strução, O monstro! se tu e os 
teus acusam a sciencia de falsa e 
perniciosa ? 

Como pode a Igreja amar a in- 
strução quando a escola, — todo o 
o sabe, só tu o ignoras, ó 
bonzo |! — não pode ser neutra. por- 
que tem de ser educativa, nem por 
Deus ou dogmatica, porque é scien- 
tifica ? 

Assim sendo e em conclusão, ó 
bonzo ! a escola é contra Deus! 

Como podes tu afirmar que a Igreja 
ama a instrução, se um dosteus auto. 
rizados maiores, J. de Maistre, exal- 
tando a ignorancia, atribuiu-lhe uma 
origem divina, quando escreveu: 
«L'ignorance vaut mieux que la scien- 
ce, car la science, car la science 
vient des hommes et Vignorance 
vient de Dieu» ? 

Como crer na verdade da instruc- 
ção ministrada por teus iguais, se 
eles não se pejam de afirmar, comti- 

o e Joseph Guérres, salteador teo- 
ogo do teu bando, que existem den- 
tro de uma mulher, de dois a qua- 
trocentos mil demonius ? 

Como podes tu amar a instrucção 
e ministra-la, — a essa heretica filha 
do demonio que sem o auxilio do 
espirito santo ensina fisica, minera- 
logia, zoologia, etc. — se um mastur- 
bador intelectual como tu, o dr. (2) 
Beautz, explica nas suas aulas, em 
Monster, que o inferno está situado 
no centro da terra e que os vulcões 
são as suas chaminés ? 

Como pódes tu afirmar, ó bonzo 
sem pudor! que a Igreia foi sempre 
uma grande amiga da instrucção e, 
consequentemente, da moral, se, ha 
um par de anos apenas, tu é os teus, 
em nome da divina ignorancia e do 
teu deus analfabeto e impotente, fu- 
zilaram em Montjuich IH. Ferrer, o 
ando apostolo da instrucção e fun- 

ador da escola racionalista triun- 
fante ? 

Como podes tu amar a instrucção, 
— que a verdade, que é a moral, 
que é a liberdade, — se tens na es- 
tante, para os teus deleites espirituais 
e oficios de pregação edificante, a 
aca Teologia Moral de Santo 
Afonso de Ligorio. 

Que te importam a ti a dignidade 
humana e as consciencias que se 
aviltam, se tu desfrutas todos os 
bens temporais que o dogma e a 
imoralidade te propinam ! 

Que se deprimam os caracteres, que 
a razão se inutilize e a humanidade 
retroceda na sua marcha, eis o ideal! 

Minta a mulher adultera ao mari- 
do, engane a noiva ao noivo, fingin- 
do-se virgem quando já o não for; 
condene-se a conceição. pratique-se 
o aborto! A Igreja tudo perdoará, 
absolvendo todas as consciências de 
tais pecados em troca duma con- 
fissão ! : 

Joana, a papisa, tambem já deu a 
luz um papazinho, filho do cardial 
Flumencio, numa praça de Roma, e 
nem por isso foi condenada á fo- 
gueira purificadora... . 

os papas são a mais alta auto- 
ridade moral do mundo... São uma 
especie de expoentes da moralidade 
catolica... 

E dizer-se que a moral sempre teve 
na Igreja um reducto inespugnavel... 

Em suma: Inocencio IV no seu 
tempo contava, como bonzo leme 
hoje, com o fervoroso e espontaneo 
concurso material dos crentes para 
exaltação da fé catolica. ? 

Mas pratico que este, aquele tri- 
butou de impostos os lupanares de 
Roma, beneficiando com os ganhos 
infames de desgraçadas prostitutas e 
sodomitas os sagrados cofres da 
virtuosa madre Igreja... UE 

Causa nauseas tanta imundicie. 

Paremos por aqui. 


Octaviano Reinelt. 


Negocio estragado 





O padre Vachêre, paroco de Mi- 
rebeau, França, tinha um bom 
arranjinho entre mãos, mas o seu 
bispo achou que a coisa ia dar 
escandalo e contribuir para o des- 
credito, já tão profundo, da Igreja. 
E assim a Semaine religieuse pu- 
blicou a seguinte elucidativa decisão 
episcopal : 


“Atendendo a que o Rev. Vachêre 
faz distribuir, em França e no exte- 
rior, narrações dos factos que se 
teriam produzido no seu oratorio ; 
— que espalha e manda espalhar 
fotografias da imagem do Sagrado 
Coração coberto de sangue, da hos- 
tia e do corporal, igualmente ensan- 
guentados, panos embebidos e frascos 
cheios do sangue que teria manado 
da imagem ou da hostia; — que 
se repetem as palavras que o Rev. 
Vachêre pretende terem-lhe sido 
ditas pelo Sagrado Coração; — que, 
tendo-lhe particularmente uma re- 
velação ordenado a construção duma 
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Toda correspondência ao director 


mas pessoas zelosas começaram a 
promover subscrições c a recolher 
esmolas em favor dessa obra nova; 
— que chegou ao nosso conheci- 
; mento terem sido já enviadas go- 
mas, quer como oferendas, quer co- 
mo honorarios de missas a celebrar 
em tão favorecido santuario ; 

“Considerando que é Nosso dever 
impedir que a boa fé dos fieis seja 
surpreendida e explorada a aua 
caridade...“ ) 

Querem ver que o bispo vai dar 
cabo da Igreja catolica ? i 

Ah! não! Apenas retira ao pa- 
dre Vachêra o privilegio do orato- 
rio privado e lhe interdiz a capela, 
proibindo-lhe a repetição do negocio- 
zinho acima descrito. 

Eis, pois, um bispo que, certa- 
mente por entender serem aqueles 
processos demasiadamente grossai- 
ros e arriscados, ou por ver as 
coisas mal paradas e mal lançadas, 
diz ao padre intrujão : 

— Isso de miiagres, historias ! 
Bem sei como são arranjadas essas 
coisas, e não é a mim que elas se 
contam... 

Como se vê, o bispo é um ho- 
mem sem fé, que não crê em mi- 
lagres. Porque quem lhe diz que o 
padre Vachêre não tem razão?... 
O bispo não apresenta testemunhas 
nem provas de burla: apresenta 
apenas os factos, como se, para 
mostrar o sen absurdo, bastasse 
enuncia-los!... Estamos edificados, 


PIHHHOIHCOHHOHOCOSHIHDSO 


Os horrores da guerra 


Uma pagina vivida do Inferno 
de Dante 


Alfonse Cuinet, enviado especial 
do “Matin“ junto do exercito turco, 
conta, em pavorosos traços, uma 
visita que fez a Hademkeui, quar- 
tel general turco. 

“(tuiados pelo mais atraente dos 
oficiais, para quem me fizera pas- 
sar como interprete do meu com- 
panheiro de viagem, andamos per- 
correndo a cidade. Isto já não é 
uma cidade, nem um campo en- 
trincheirado, nem tampouco um 
quartel general: é uma necropole 
sem tumulos, juncada de milhares 
de cadaveres á espera de sepultura. 
E' tambem um imenso hospital ao 
ar livre, com milhares criaturas à 
arder em febre, de tifosos, de cole- 
ricos, que morrem sem cuidados 
por que daquelas muralhas para 
dentro não há medicos nem há me- 
dicamentos, 

Não sei se poderá existir espe- 
taculo mais emocionante do que 
este que presenciei. Imaginem-se 
ruas, semeadas de mortos e de mo- 
ribundos, que se encontram não a 
espaços de dez metros uns dos 
outros, mas sem soluções de conti- 
nuidade, e aos grupos de quatro 


vezes. À morte em comum parecia- 

lhes talvez menos horrivel... 
Vialguns desses moribundos irem 

de gatas para o pé de uma parede, 


s|de uma dorna vazia, gemendo de 


dor e impetrando uma gota de agua 
que lhes mitigasse a sêde. Vi-os 
tambem mordendo a terra, como 
no desejo de abrir a cova que era 
recusada a outros. Vi-os expirar 
em contracções horriveis, empre- 
gando o ultimo alento em amaldi- 
coarem aqueles que por culpa, ou 
negligencia, haviam dado origem a 
tão pávida hecatombe. 

E mal esses milhares de cada- 
veres eram dali levantados, logo 
outros preenchiam o lugar, empi- 
lhados tragicamente nesse imenso 
campo batido pela luz do céu. 
Eram metidos em carretas de bois, 
que os transportavam, para longe. 
Metade da carga resvalava, ao pri- 
meiro solavanco do veiculo, indo 
os corpcs tombar inertes ao tundo 
das valetas do caminho. Vi os res- 
tos dalguns desses infelizes a par 
de cadaveres de cavalos. Passei 
junto das carriolas e ouvi os ge- 
midos dos moribundos, que lá iam 
de envolta com os mortos... 

Ah! quem pudera jámais des- 
crever a agonia daquelas braves 
que haviam buscado a morte no 
campo de batalha e que expiravam, 
afinal, de um modo quasi vergo- 


ou cinco, empilhados as mais das 


ad 
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A LANTERNA 








nhoso! Quem seria capaz de evocar 
o ultimo pensamento desses mise- 
ros? Quem haverá que possa co- 
nhecer-lhes a derradeira maldição ? 
E quantas viuvas, quantos ortãos 
não virão ainda um dia a vingar 
estes ignorados, clamando jus- 
tiça ? 

E então a noite! Ah! esta noite 
lugubre, cujo silencio era apenas 
cortado pelo estertor dos moribun- 
dos ! Contra as paredes da pequena 
moradia que me abrigava, sete des- 
graçados vieram soltar o ultimo 
suspiro. Onvi-os gemer toda a noi- 


te, vi-os rastejar por baixo das 
minhas janelas, ao tempo em que 
outros eram rechaçados para a pla- 
nicie longinqua, por homens que 
os espancavam e os esbofeteavam 
á bruta... E aí está o que se vê 
em Kademkeui. 

Quantos são afinal os que mor- 
rem ? Não há possibilidade de os 
contar : morrem todos... E' o exer- 
cito otomano em peso que se afun- 
da... O colera a ninguem poupa. 
Ali-Riza-pachá, que ainda hontem 
exercia o comando geral da artilha- 
ria, já tambem foi atacado. * 





Gontra a lei-arrocho 





Foi cumprida a ordem dos jesuitas que dominam a terra 
dos Andradas... = O Senado, desprezando os trami- 
tes logais, ja deve ter aprovado o mostrengo da 
oligarquia paulista — Mas ainda ha brasileiros que 
pratestam contra essa infamia. 


Quando este numero da Lanterna 
aparecer já a grande infamia será 
um facto consumado. 

Não esperavamos outra coisa, 
mas a nossa boa fé nos levada a 
esperar dos furgicadores de leis à 


Um comicio no Rio 


Segundo nos disseram, deve ter 
hoje Ingar na capital do paiz um 
comicio de protesto contra a mal- 
fadada lei. 

O elemento popular da colonia 
espanhola, justamente indignado com 


100% por dia ainda um gesto de|as continua perseguições e violen- 


dignidade, um movimento de inde- 
pendencia 

Santa ingenuidade a nossa! Os 
mercenatrios deram mais uma prova 
da sua dedicação aos senhores que 
lhes facultaram um lugar na lodosa 
gamela do Tesouro Nacional. 

Furgicada de afogadilho pela 
Camara, foi a lei dos fazendeiros 
paulistas remetida para o Senado 
com o competente visto do governo 
de S. Paulo, que imediatamente 
transmitiu as suas ordens aos 
lacaios daquele pardieiro da rua 
do Areal. 


O proprio presidente do Estado, 
esse conselheiro escravocrata que 
no tempo do imperio perseguiu os 
republicanos, escreveu aos seu ser- 
viçais do Rio ordenando-lhes a ime- 
diata aprovação -do mostrengo do 
tal Gordo. 


Um senador que vive sempre 
vergado sobre o pano verde das 
casas de jogo, a pedido de um 
colega paulista requereu e conse- 
guiu dispensa do parecer da Comis- 
são de Justiça para que o projecto 
indigno recebesse a pronta sanção do 
Senado, 

E, de afogadilho como na Ca- 
mara, á pressa, sem perda de tem- 
po aproveitavel nos prostribulos de 
alto bordo, nos guichés das corri- 
das ou na roleta, foi ele aprovado 
em duas votações ! 

S. Paulo ordenou e S, Paulo é 
a terra dos Andradas e dos ban- 
deirantes... 

Consumou-se, pois a infamia. 


Está a policia de. S. Paulo se- 
nhora de uma terrivel arma que 
vai usar contra todos aqueles que 
aqui tiverem um pouco de inde- 
pendencia. 


Nós fizemos o que estava em nós 
para evitar que essa monstrrosidade 
entrasse a fazer parte da legislação 
brasileira. Para que ela seja abo- 
lida não cessaremos de agir, de agi: 
com energia, até ao sacrificio se tanto 
for preciso. 


Para que esse vergonhoso e per- 
manente atentado á liberdade de 
propaganda facultada pela Cunsti- 
tuição do paiz seja dentro em pouco 
revogada, havemos de protestar 
sempre, agitar 0 povo, 0 povo explo- 
rado e oprimido por esses jesuitas 


cias cometidas de preferencia con- 
tra os trabalhadores espanhois, 
espalhou um energico boletim men- 
cionando as vergorhosas arbitrarie- 
dades praticadas pela estupida po- 
licia deste Estado e convidando a 
colonia espanhola e todos os homens 
livres para o comicio que deverá 
ser realizado no vasto salão do 
Centro Galego. 

Nessa reunião será lido o me- 
morial que vai ser enviado a todas 
as agremiações e á imprensa popular 
da Espanha, desaconselhando a imi- 
gração para o Brasil, devido a 
aqui não encontrarem abrigo senão 
os grandes exploradores do povo 
ou a massa ignorante e submissa. 


Em S. Sebastião do Paraizo 


Nesta cidade sul-mineira toi lan- 
çado um energico e forte protesto 
contra a iniqua lei ora pendente 
da deliberação do Senado Federal. 

Por iniciativa da Liga Operaria 
local, realizou-se, no dia 22 do cor- 
rente, uma concorrida reunião con- 
tra a lei de expulsão de estran- 
geiros. 

O nosso companheiro João Pen- 
teado, que lá se encontrava'e o 
farmaceutico Marcilio Ribeiro foram 
calorosamente secundados por toda 
a numerosa assistencia no protesto 
contra essa monstruosidade que, 
sob a pressão da jesuitissima gente 
do governo paulista, vem de ser 
aprovada pela Camara dos Depu- 
tados. 


O comicio de S. Paulo 


A comissão da colonia espanhola 
quetomon asi iniciativa da realização 
de um comicio de protesto contra 
a lci de expulsão de estrangeiros, 
está apressando os seus trabalhos 
para que o mesmo possa ter lagar 
dentro de poucos dias. 


Em Cravinhos 


Contendo um consideravel nume- 
ro de assinaturas, recebemos de 
Cravinhos um excelente e energico 
protesto contra a infame lei de 
arrocho. 

Publica-lo-emos no proximo nu- 


mero. 
* 


% * 

Pode-se compreender a obrigação 
do respeito ás leis que sejam redi- 
gidas por homens competentes com 
o fim de [trazer bem politicos e 
sociais, porêm de fórma alguma se 





DA:PORTAIDA EUROPA 


PEDRO HRAPOTMINE 
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Lissoa, 9 DE DEZEMBRO 


Kaz hoje 7o anos Pedro Kra- 
pótkine, uma das maiores figu- 
ras do socialismo — do socia- 
lismo seja qual for o seu mé- 
todo de realização e de reorga- 
nização, isto é, a sua tática e a 
sua forma política, do socialis* 
mo no seu sentido mais rigoro- 
so, entendido como doutrina e 
movimento tendentes à aboli- 
ção da propriedade privada, 
para à disposição de todos os 
seres humanos serem postos 


todos:os bens sociais — terras, 


máquinas, meios de transporte, 
etc, — fruto indivisível e indes- 
trinçável das gerações passadas 
e presentes. 

sta data foi escolhida pelos 
amigos do ilustre pensador 
para promoção duma formosa 
e desinteressada homenagem 
internacional de simpatia ao 
homem e ao seu esfôrço, à sua 
nobre vida de isenção e de sin- 
ceridade, ao seu alto valor mo- 
ral e intelectual. 

A esta manifestação — desta 
vez, sim, verdadeiramente es- 
pontânea -- associaram-se natu- 
ralmente todos os anarquistas, 
mas tambêm muitos homens de 
outros partidos e escolas, como 
sscialistas democráticos, militan-= 
tes operários de vários matizes 
e até membros de organizações 

artidárias não afins do socia- 
ismo anarquista, porque Kra- 
pótkine conquistou largamente 
a estima e o respeito de todos, 
amigos e adversários, e todos 
os que de perto ou de longe o 
conhecem recebem, se não o 
influxo das suas ideias, ao me- 
nos a sua influência moral. 

Bela e consoladora manifesta- 
ção ! Krapótkine pertence a uma 
grande familia revolucionaria, 
o anarquismo, que não admite 
chefes nem dogmas, que não 
aspira à «conquista dos pode- 
res publicos», mas trabalha, ao 
contrário, pela emancipação di- 
recta do povo, pela livre orga- 
nização da vida social por obra 
dos próprios interessados, dos 
produtores e consumidores, 
não por obra dum govêrno. 
Trata-se, pois, da mais pura 
manifestação de afecto familiar. 
O ex-príncipe Pedro Krapótkine 
não tem poderes, favores; luga: 
res, actuals ou em perspectiva; 
as riquezas e privilégios que pos- 
suía abandonou-os, para adqui- 
rir a belíssima riqueza moral 
duma suberba independência 
intelectual e o incomparável 
privilégio de trabalhar, com 
robusta mão, na elaboração e 
sistematização dum vasto ideal 
libertador, resultado natural 
duma longa evolução mental e 
duma penosa experiência his- 
tórica, tradução das mais pro- 
fundas e sentidas aspirações 


deve admitir na execução de uma « proletárias. 


como a que acaba de aprovar a Ca- 
mara Federal. 

Essa lei, que nada tem de ju- 
ridica, é uma verdadeira violensia 
contra os homens de consciencia 
livre. 

Poderia eu admiti-la se ela atin- 
gisse unicamente os que para o 


de casaca que formam a aligarquia | Brasil veem afim explorar e desen- 


paulista. 


Havemos de mostrar que no Bra- 
sil não nasceram apenas tipos ta- 


volver as suas malevolas acções; 
mas nesse caso não se encontram 
os operarios, que aqui só nos. pro- 
porcionam beneficios com o seu 


rados para tiranos devassos e ban-=| trabalho, e que, se se declaram em 


didos. Demonstraremos que ainda 
ha brasileiros que sabem portar-se 
com dignidade e altivez diante da 
carolada escravocrata que p'r'aí 
vive a pisar todas as regalias a custo 
conquistadas pelas que agora se 
destacam na nossa historia. 


Calem-se os cobardes, os pusila- 
nimes, mas nós não nos subme- 
teremos, 





greve, só o fazem para defender os 
seus direitos menospresados. 

Os trabalhadores, em qualquer 
parte onde estejam, unem-se para 
conseguir que os seus esforços, em- 
pregados em proveito dos apataca- 
dos, tenha mais equa renumeração, 

Protesto por isso contra a lei de 
expulsão. 

E isso não é um crime. 

Belo Horizonte, 22-—12— 912, 

José Fontella. 


O leitor já conhece provável- 
mente a vida de Krapótkine; e 
é possível que a Lanterna, se 
a tempo teve conhecimento dês- 
te jubileu, já dela lhe tenha 
falado. Se não a conhece, po- 
rêm, apresse-se a ler Em volta 
duma vida, livro notável entre 
os mais notáveis, a respeito do 
qual um crítico recente escre- 
veu estas palavras: « Nem to- 
dos os que o leram, sem dúvi- 
da, se fizeram anarquistas; mas 
é digno de verdadéira compai- 
xão quem, ao termina-lo, não 
se sentiu ganho, ao menos du- 
rante um dia, pelo entusiasmo 
das grandes causas nas quais 
a humanidade de sempre pôs 
o que ela tem de melhor: a 
sua crença invencível na sua 
«salvação» própria ! » 

Nesta sua autobiografia, em 
que afinal Krapótkine bem pou- 
co fala de si para se ocupar 
dos ambientes e aconteçimen- 






























tos que atravessou, há uma se- 
ara luxuriante de ideias, de 
factos e de quadros, postos di- 
ante «dos nossos olhos com um 
estilo límpido e simples. São 
quedros de infância, de vida 
aristocrática e palaciana, reta- 
lhos de ambiente operário, aven- 
turas de agitador, a famosa 
evasão sua, a pintura dos meios 
revolucionários, — scenas reais 


pontos de vista, notícia de 
cobrimentos geológicos e 
Beopréficos, queMhe valeram a 
estima do mundo scientífico e 
à oferta do lugar de secretário 
geral da Sociedade de Geogra- 
fia russa, são largas vistas em 
filosofia bioló tica, sôbre a im- 
portância do auxílio 


bios 


problema social. 
Falar da sua obra, do seu 
lugar no socialismo em geral, 


mo anarquista, não é t 
breve nem fácil. Os seus livros, 
como a Conquista do Pão e 


daquelles que ficam e marcam 
época. Aparte a gigantesca fôr- 
a dos acontecimentos e a ela- 
oração anónima das ideias, 


Krapótkine é dos que pessoal- 
mente mais teem contribuido 


po a corporização dv socia- 
i 


mula 


livre federação dos grupo 


económico, corresponde uma 
forma política própria. Nin- 
guêm mais fortemente do que 


pela expropriação directa da 
classe 


ateu a ideia democrática da 


cos», que são sempre afinal 


essa ideia que tende a fazer da 
revolução social uma simples 
revolução política, confiando ao 
Govêrno, ao Estado, a reor- 
ganização da sociedade. 

Um insuspeito, por ser poli. 

tico socialista democrático, o 
célebre dramaturgo Bernardo 
Shaw, na reunião que já no 
rimeiro do corrente se cele- 
Eron em Londres em honra de 
Krapótkine, reconheceu que a 
evolução. da sociedade se faz 
na direcção das ideias do ex- 
príncipe russo e que «o povo 
erdeu a sua confiança no par- 
amento». Sim, concluiu êle, 
apoiando Krapótkine, o povo 
deve fazer tudo directamente, 
por suas mãos — fare da se, 
como dizem os italianos. 

Mas, repito, expor as ideias 
de Pedro Krapótkine não é 
empresa para um artigo, e 
muito menos para um fecho de 
crónica despretenciosa. 


Neno Vasco. 


BEBBBPLLSSES 
A LANTERNA DIARIA 


A Lanterna precisa ser pu- 
blicada diariamente. 

A nossa propaganda periga e, 
por isso mesmo, devemos torna- 
la agora mais intensa ainda. 

Para opor um dique poderoso 
á reação jesuitica, aconselham- 
nos..a publicação diaria da 
Lanterna. 

Será isso possivel? Estarão 
os anticlericais, os livres pen- 
sadores, os homens livres dis- 
postos a este grandioso empre- 
endimento ? 

Conversaremos no proximo 
numero. 


A "Canterna” em Portugal 


E' nosso representante em Lisboa, 
autorizado a tratar de tudo que se re- 
fira a esta folha, o cidadão Neno Vas- 
co, residente á rua da Barroca, 94, 2.0 





e vividas de romance. São são 


mútuo 
como fator de evolução; são 
as suas vastas ideias sôbre o 


e particularmente no socialis- 
tarefa 


Palavras dum Revoltado, são 


smo anarquista, para a for- 
f clara das suas bases 
económicas, políticas e morais. 
Ninguém melhor do que êle 
demonstrou que, se a democra- 
cia é a forma, o instrumento 
pouco próprio da dominação 
urguesa, só a E a 
s li- 
vres — é que poderá realizar e 
manter o socialismo, sem pe- 
rigo de regresso: a cada modo 
de produção, a cada regime 


éle traçou, em linhas gerais, o 
que deve ser uma revolução 
verdadeiramente social, iniciada 


etentora das riquezas 
colectivas, continuada pela reor- 
ganização directa da produção 
e do consumo pelos próprios 
produtores e consumidores. Nin- 
guém mais do que êle com- 
«conquista dos poderes públi- 


os que conquistam e corrom- 
pem os «conquistadores », — 


tos, os escolhidos, 


está aparelhado 


pouco retirado 










































































“Banditismo policial 





Os TRABALHADORES QUE AGUAR- 
DAVAM O JULGAMENTO DO HA- 
BEAS-CORPUS IMPRETRADO EM SEU 
FAVOR AQ SUPREEMO TRIBUNAL, 
FORAM CLANDESTINAMENTE EX- 
PULSOS PELA POLICI.A 


Não cessa a furia reaciona- 
ria dessa ilustre canalha que 
vive a sugar os dinheiros pu- 
bligos empuleirada nos cargos 
da governação paulista. 

Para satisfazer a vontade de 


ploradores de Santos, foram 
naquela cidade presos 14 tra- 


cesso de expulsão. 


na Detençã> do Rio. 


senzala. 


cratas. 


foram expulsos. 


Pereira Franco, José Pereira 


Carneiro, 


Bernardo Alves, Manuel Sousa, 


Anastacio. 
Ficaram ainda presos a es- 
era de orden de embarque 
mirez Ramos Pais e Barna- 

bé Gomes. 
E as ordens de 
us que estavam pendentes do 
upremo Tribunal, 


sos ? * 


tigos senhores de escravos bas- 
ta para que na Corte não se 
faça senão o que fôr da sua 
conveniencia. 

E os honestos e briosos tra- 
balhadores lá se foram, depois 
de mais de um mez de prisão, 
faltos de recursos, com a suja 
roupa do corpo, sem ao me- 
nos lhes ser dado despedirem- 
se das familias que aqui dei- 
xaram no abandono ! 

Bela democracia! Estupenda 
liberalidade ! 

da imprensa desta terra 
não parte nem um protesto 
sequer | 
; que bem mais força têm 
as verbas secretas... 


DOODHOHHHOHHDOS 


A MIXORDIA CRISTA 


O cristianismo agoniza, dissolve- 
se, morre 1 

E já não é sem tempo. 

Seus assassinos são os seus pro- 
prios filhos: catolicos, protestantes e 
espiritas. VAR 

nsinam os primeiros que «fóra 
da Igreja catolica não ha salvação». 
Os segundos, que quem não crêr 
em Jesus Cristo e nos seus evange- 
lhos, persistindo nos «erros roma- 
nistas», será condenado ao inferno. 
E os terceiros, por sua vez, procla- 
mam que «fóra da caridade ninguem 
se salva», acoimando a catolicos e 
protestantes de obstinados, fanaticos 
e obsecados. 

Uma mixordia, a mais horrivel 
confusão | 2 E 

E não se diga que invento, porque 
É isso mesmo o que se observa entre 
eles. 

Esta boa gente disputa-se furiosa- 
mente: as nossas pobres almas; que- 
rem salvar-nos a todo transe, ainda 
que seja preciso afundar meio planeta. 

Ouçam uma discussão que tive a 
felicidade de ouvir entre um catolico, 
um protestante e um espirita: | 
«« Tu és um miseravel hereje, 
seu biblia duma figa — dizia o cato- 
lico para o protestante; — pareces- 
te com esses espiritas a quem 0 diabo 
ha-de consumir nos profundos abis- 
mos do inferno...» 

— e... Etu, seu fanatico, roma- 
nista, papista, idolatra e hipocrita — 
re sta o biblia — és um ignorante, 
adorador de paus, pedras e gesso. 

Vocês e oi espiritas hão de ser 
confundidos no inferno no dia do 
Juizo. Nós somos os eleitos, os san- 
enquanto que 
vocês serão cepas com estas pa- 
lavras de N. 5. J. Cristo: — alde, 
malditos, para" o fogo eterno que 
para o diabo e seus 


e repente, um espiri e um 
tinha uia Code a 


discussão, aproxima-se dos dois e, 























































meia duzia de riquissimos ex= 


balhadores, alguns arrancados 
violentamente, alta noite, de 
seus proprios domicilios para 
serem submetidos a um pro- 


A' espera da solução dos re- 
cursos de habeas-corpus em seu 
favor requeridos ao Juiz Fede- 
ral e ao Supremo Tribunal, es- 
tavam esses operarios presos 


Mas isso não satisfez aos je- 
suitas que dominam esta vasta 


Neste paiz mandam eles e, 
por isso, sendo sua vontade 
que os presos fussem sem mais 
gpera expulsos, feita foi a sua 
soberána ordem de escravo- 


Dos operarios presos 12 já 
No dia 6 embarcaram José 
Vidal e na segunda-feira pas- 
sada, 23 «do corrente, seguiram 
mais os seguintes : Miguel Gar- 
rido, Primitivo Lopes, Gaspar 


Franco, Francisco Rojas, José 
Alexandre Castro, 


Agostinho Azevedo e Antonio 


habeas-cor- 


sob cujas 
ordens se encontravam Os pre- 


Ora, ora! Um simples reca- 
do daqui transmitido pelos an- 


sem mais nem menos, exclama bas- 
tante aborrecido : 

— «Vocês dois são bem fanatico- 
tinhos, hein? Que duas biscas de 11. 
Pois vocês não sabem — p: ju 
o espirita — que o nosso querido 
mestre Allan Kardec ha muito que 
codificou a terceira e nova revelação, 
à doutrina espirita, toda caridade, e 
fora da qual não ha salvação ?...» 

— «Vai-te para o diabo com as 
tuas satanicas doutrinas» — brada- 
ram o catolico e o protestante. E á 
discussão que se estabeleceu entre 
os três, sucederam os supremos argu- 
mentos do murro, do porrete e da 
navalha | 

Eu, quasi arrebentei de riso. 


+20, a, 
se 


to posterior a ela, surgiu outra-entre 


sa dos bens da Irmandade da Gloria, 
sustentando uns que esses bens per- 
tencem ao vigario, e outros que á 
Irmandade. 

A proposito das guerras religiosas 


testantes, afirmou Cantú que Deus 
era o pretexto, mas que o mundo 
era a verdadeira causa. E teve razão. 
O mesmo sucede agora entre os ca- 
tolicos. Os graciosos adjectivos de 
«burro» e «ignorantes com que tão 
prodiga e catolicamente esses bons 
irmãos estão mimoseando-se 

colunas de vovô Comercio, mostram 
com toda a evidencia que todos eles 


os espiritas é que carecem desta pre- 
ciosa faculdade, pois que emquanto 
assopram aos 4 ventos do alto da sua 


r um portuguez talassa, e 
da qual, um sr, doutor, cujo nome 
tenho arquivado, quiz -Se, 
Sempre a vil material O-resultado 
de tudo isso foi que o rev. Benassi, 
bispo de Niteroi, teve de sofrer as 
caricias da policia, que lhe cercou 
o palacete, na rua da Sol e. Mas, 
vejam como as coisas são | 


S. Paulo; passou para Maxambomba; 
dali ao Rio de Janeiro, e veiu ter- 
minar aqui, em Niteroi. A 
ça, creio eu, era de 1 contos, 
quantia equivalente á herdada por 

rata Ribeiro do Tesouro; e de S. 
Paulo chegou a Niteroi, fazendo es- 
cala nas respectivas estações, Rio e 
Maxambomba. Imaginem até onde 
não teria chegado se a massa hou- 
vesse orçado lá por uns 2.000 con- 
tos! E” possivel, e talvez mais que 
provavel, que se o arame tivesse 
atingido a 20 centos de contos, a 

uestio só iria acabar lá nos confins 

O Amazonas o1 no centro da Bo- 
livia. 

Feliznente, não passou de Niteroi. 

e“. : 

Outra noticia que devo registar 
nesta Mxordia é à jolzmica religio 
sa entre o dr. Carlos de Iaet 
sra. Isibella Nelson, assbos culabo- 
radores O Paiz, = na qual já tomas 
ram parte O sr. Formando Gonsalez, 

elo Jurnal do Brasil, e O Jornal 

tista. O conflito foi origina 'o por 
um artigo da sra. Nelson nO Paiz 
do dia 12 de novembre, que tinha 
por tiiulo O momento religioso, O 
sr. Luct não gostou dos curceitos 
expendilos nçsse ariigo, que conde- 
nava € reclamava a supressão de to- 
das as religiões, e assestou logo as 
suas baterias rompendo um nutrido 
fogo. O Jornal Batista do dia 28 do 
mesmo mez, depois de comentar a 
batalha entre o sr. Laete a sra. 
Nelson, prendendo para o lado daque- 
le, disse, entre outras babuzeiras fes. 
3-4) que a irreligião de todos os ho- 
mens é impossivel; que os ateus não 
teem paz, é que a crença em Deusé 
inata no homem. 

Ora, sem dar-me ao trabalho de 
refutar estes mais do que infantis 
argumentos, porque o tempo me re- 
clama, direi fometo três coisas: 1.º 
que a irreligião é ainda impossive 
porque a ignorancia ainda é possivel ; 
2.2, que os ateus gozam de paz por- 
que nunca estão em guerra entre si 
como agora está sucedendo nos bal- 
cans entre os mesmos cristãos; e 
3.2, que a crença em Deus não é 
inata no homem, porque se o fôra, 
jámais haveria ateus, e de facto ha 
milhares... ! 

De maneira que seria melhor que 
o Batista procurasse outro ofício que 
não fazer teodicéa, que é a parte 
mais mentirosa da Teo ogia, «a scien- 
cia do infinitamente absurdo», sega 
do a exacta definição de Proudhon. 
Na Espanha, por exemplo estão pre- 
cisando de marraneros, isto é, de 
pestaadceas de porcos, e eu aconse- 

h ç? ao Batista que e stbaga] a oca- 
sião e o emprego, porque ÀS... 
ada NRO hay ego, porq epo 


Pp ver e. 

O outro contfsdicioe da sra. Nel- 
son é, como já disse, um sr, subdito 
de sua mui catolica majestade Afonso 
uma duzia e um, de nome Fernando 
Gonsalez, e que, no Jornal do Brasil 
do mesmo dia 28, na bela lingua de 
Cervantes, mais ou menos assim se 
explicou : 

— «Discuta en buena hora la se- 
fiora Nelson con quien le pl 
pero no meta en sus polémicas e 
nombre de Espafia, de cuyas virtudes 
y progresos, parece que no tiene 
exacto conocimiento.» 

i Caramba, sr. Gonsalez, que le 
dieron en la herida! ;Y que pruebas 
nos dá V. de los progresos y virtu- 
des de Espafia?... - 

» lo que más gracia 

me hace es la mania de V., de que- 

rer np á la sefora Nelson que 

hable de Espafia, como si todavia 

estuvieramos en los tiempos de Tor. 
».- | Que tontueloses V., sr. 

entao ! E a 
s preciso que V. 5 es 
no leyo el artículo do É color el 
son, que esta buena sefiora en 


Analoga a essa discussão, mas mui 


do seculo XVI entre catolicos e pro. 


deixada em S. 


per a FE RSrNA 


catolicos no Rio de Janeiro, por cau- 


têm barcaças de razão, e que somente 


veem demonstrar que o E pai é que 


compridas! A questão principio a 


tal heran- . 
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ofendió á Espafia: lo que hizo fué 
defenderse contra el doctor Laet, que 
habia citado Belgica, para sustentar 
su podrido catolicismo. Yo apuesto 
con quien quiera que, en: a tiem- 
, el sr. Contas ha vendido vino 
he Almeria, porque el querer proibir 
á los otros que hablen del nombre 
pafia, es una pura tonteéria... Y 

que no se le olvide q sí?., 


José Martins. 
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dis seguinte, 4 
dastião á prospera cidade de 


Sertãozinho 


E que rei dizer de tal cidade ? 
E Reed em 
E' mui 


das pessoas que 


fazer ?.. j 
Eneas à 

vel, 

mo hoje parece púntira, 


8 irão Preto, para 
regressei no dia imediato, 7 de 


agitação púbiios ali sa TE da 
bro, na qual tive o prazer de 
tomar parte. . 
Ribeirão Preto, 20 — 12 — 1912. 
J. Penteado. 








Assembleia geral ordinaria 
quinta-feira 2'de janeiro, ás 8, 
horas da noite. 















































dé linha Ituana e de Jundiahi e 


-|cos dias, serão visitados pelo 


"Ibia muito 


na Federação Interna- 
ciocional do Livre- 
Pensamento 


A Fédération Internationale 
de la Libre Fensée enviou ao 
secretario da Liga a carta abai- 
xo, datada de 24 de novembro: 


«Bruxelas, 24 de novembro 
de 1912. 


Caro Cidadão, 


A LANTERNA 


A Liga Anticlerical do Rio|e neste caso, o feliz amante, achan- 


o a porta fechada, devia bater 
três pancadas. - 

“Uma noite, passada a hora a 
que o Loreno costuniava chegar, a 
formúsa dama pôz-se a esperar 0 
amante, mandando assar dois bons 
frangos para a ceia. Mas eis que 
o desastrado cardador chega inespe- 
radamente, destruindo os planos da 
bela amorosa, que, por castigo, só 
lhe deu toucinho cozido para cear. 
Quanto aos frangos, mandou-0s.em- 
brulhar com varios ovos e uma 


Recebi vossa carta, e alguns«garraia de. bom , vinho, dizendo «á 


dias depois, o vale postal de 
25 francos para vossa quota 
anal. 

E" com jubilo que nos aco- 
lhemos a Liga Anticlerical do 
Rio de Janeiro na nossa Fe- 
deração Internacional, e muito 
particularmente nos outros Bel- 
gas, que vemos, pelos vossos 
jornais, que embora entre vós 
o partido catolico não pareça 
ocupar o poder, vós vos achais, 
pela cobardia (lâchete) de vos- 
sos governantes, na mesma si- 
tuação que nós. Por outro lado, 
á excepção do Uruguai, a si- 
tuação parece ser a mesma em 
toda a America do Sul, a qual, 
neste ponto, se acha em uma 
situação peor que a nossa. 

Nós só temos o inimigo que 
enfrentamos; vós outros ten- 
des ainda aqueles que vos fe- 
rem traiçoeiramente pelas cos- 
tas. E' esta a força da Igreja 
romana; se ela estivesse sedu- 
zida aos seus unicos adheren- 
tes sinceros, seria em breve 
vencida; mas ela tem por si 
todos os indiferentes, todos os 
sordidos interesses coligados, 
todos aqueles que tremem (trem- 
bleurs), e todos estes elementos 
fazem, na hora actual, pender 
a balança para o seu lado. 

Porêm nós temos por auzi- 
liares o Pensamento, a Scien- 
cia, a Verdade, a Justica e po- 
deremos ser armados com a vi- 
toria final. 

Mas para apressar a sua vin- 
da, não são demais os esforços 
combinados dos espiritos inde- 
pendentes, dos livres pensado- 
res do mundo inteiro, e foi 
isto que levou à fundação do Li- 
vre-Pensamento Internacional. 

Amigos da Liga Anticlerical 
do Rio de Janeiro, sêde bem 
vindos entre nós! 

Pelo Conselho Geral do Li- 
vre Pensamento Internacional 
secretario geral, EuGENE 


Hins.» 
ES ESA 


Pela linha Ituana, 
Jundiahi o Campinas 


- Avisamos os nossos assinan- 
tes das localidades servida pela 


Campinas, que, dentro de pou- 


nosso companheiro viajante. 
Certos estamos que todos se 

A je lg pelo bom. exito do 

trabalho do nosso companheiro. 





O marido beato 


(Conto florentino) 


“Viveu outrora em Florença um 
famoso cardador de lã chamado 
João Loreno, estupido e simplorio. 
Como possuia bastantes bens para 
um homem do seu estado, dava 
muitas vezes de jantar avs frades 
de Santa-Maria Nova, presenteando 
um com uma calça, outro com um 
capuz, este com uma sotaina, aque- 
le com alguns lenços. Em paga, 
os frades ensinavam-lhe muitas 
orações e davam-lhe oucras escritas. 

João Loreno tinha uma bonita 
mulher chamada Tesse, que se sa- 
superior ao marido em 
inteligencia. 7 

Tendo se apaixonado por Frede- 
rico Neri, beio rapaz que ha muito 
a seguia, maandou-lhe dizer pela 
criada que fosse ter com ela, numa 
casa de campo que ela possuia 
perto de Florença, onde passava o 





da! verão e onde o marido passava ás 


vezes a noite. 

Frederico fui á entrevista e pas- 
sou à noite em casa da sua amante. 
E então os dois combinaram o modo 
de aproveitar todas as noites de 

















serva confidente: 

- Leva isso ao pé do pesse- 
gueiro, onde varias vezes temos 
cendo. 

Mas esqueceu-se de mandar mu- 
dar o sinal on de dizer á serva 
que esperasse Frederico para lhe 
dar a ceia e o aviso necessario. 

Comida a triste ceia, deitaram: 
se todos; mas poncos minutos de- 
pois chega o amante e bate auave- 
mente á porta. O marido pôz-se á 
escuta e à mulher finge dormir ; 
mas Frederico bate segunda vez, 
João sacode a mulher : 

— Quves, Tesse? Batem á porta! 

— Ai! suspira ela, não me admi- 
ra: é uma alma do outro mundo, 
um espirito que me faz muito me- 
do ha algumas noites. Quando o 
ouço, cubro a cabeça com o lençol 
e só me levanto quando é dia claro. 

— Sossega, mulher; ao deitar- 
me, rezei o Te lucis, a Intemerata, 
e fiz o sinal da cruz nos quatro 
cantos da cama. 

— Mas as orações não bastam; 
o que é preciso é esconjuza lo. 

— De que modo ? 

— Olha: outro dia fui rezar à 
Fiesola e uma santa religiosa, à 
quem falei do meu medo, ensinou- ; 
me um esconjuro infalivel, que | 
expulsa as almas penadas para sem- 
pre. Sózinha, não me atrevi a dize- 
lo; mas agora que tu estás, vamos 
esconjurar esse teimoso espirito, pa- 
ra que não volte. 

Marido e mulher levantaram-se 
recomendando a segunda ao pri- 
meiro que tossisse forte quando ela 
ordenasse : queria mostrar ao aman- 
to que dentro estava o marido, e, 
não outro amante... 

a Pp disse então o esconjuro bem 

— Espirito, vieste de rabo alça-; 
do: de rabo alçado voltarás. No: 
jardim, ao pé do pessegueiro, acha-! 
rás a"ceia, Retira-te sem fazer mal ' 
algum nem a mim, nem a meu, 
marido, aqui presente. Deus lou- 
vado. Amen. 

Dito isto, João tossiu por ordem ' 
dela. 

Naturalmente, Frederico com-. 
preendeu tudo muito bem, e só, 
teve dificuldade em reter 0 riso que ; 
o sufocava é que se expandiu quan-. 
do, com os frangos debaixo do! 
braço, corria para casa, e sobretudo , 


a cidade e -a praça livro e desocu- 
pada. Foi uma festa de gargalhada 
entre os dois. 





Seção amena 


Um dia, Baudelaire, o grande |mar, por alto, dum facto inte- 
poeta das Flores do Mal, aca-|ressante, ocorrido em Serra 
bava de almoçar com alguns Azul. Tal é o seguinte, 


quando notou, na cha- 

a sala de 

boneco hediondo, de 
tesca. 

ita E" um idolo que eu achei 

na Africa, numa tribu selvagem, 

explicou o dono da casa, 

— Então, redarguiu o poeta, 
com o seu tom mais serio, re- 
pondo no seu lugar o monstro, 
com todo o nepeito, então não 
lhe toquemos! E" talvez o ver- 
dadeiro Deus. 


Y 


Num internato de moças: 

— Ema, explique o que é a 
Esperança. | 

— E" o complemento do dote, 
minha senhora. Ter esperança 
é ter parentes ricos, velhos e 
doentes, sendo nós herdeiros. 


4 


Um monarquista portugue; e 
um livre pensador: 

— “Deus trabalha pela nossa 
causa! 

— Que vagabundo!... 


4 


Um velho revisor de um im- 
portante colega diario está na 
sua hora derradeira e um pa- 
dre procura consola-lo : 

— Coragem! São estas as ulti- 


barriga 


Frederico repararia numa caveira|mas provas que Deus lhe man- 
de burro espetada numa grossa|da, antes da felicidade eterna. 


estaca: se o focinho estivesse vol- 


— Provas? balbucia o mori- 


tado para a casa, lá dentro estaria | bundo; dé-mas cá depressa... 


o marido; se estivesso voltado 
a cidade, o marido estaria 


para | porque ainda tenho tempo de as 
ausente, | corrigir... 


quando, na noite seguinte, achou | semiterio. 
a caveira de burro de focinho para |... 4 


jantar, um |lhê 


VIDA OPERARIA 





EM S. SEBASTIÃO DO PARAIZO 


Sessão de prbpaganda— 
O ideal de emancipação social 
foi pela primeira vez prégado 
em uma reunião publica nesta 
cidade do Sul de Minas. 

O nosso companheiro João 
Penteado, que anda em excur 
são de propaganda pela linha 
Mogiana, fi chegando no fim 
da Sem od-passada, aproveitou | 
a ocasião para realizar uma 
conferencia sobre o problema 
social. 

A Liga Operaria, acedendo 
prontamente ' ao oferecimento 
do nosso companheiro, no do- 
mingo fez espalhar profusa- 
mente pela cidade um boletim 
convidando os operarios e o 
povo em geral para o predio 
estadual, gentilmente cedido, 
onde, ás 5 horas da tarde, teve 
lugar a sessão de propaganda. 

A essa hora foi João Pentea- 
do apresentado ao numeroso 
publico presente pelo farma- 
ceutico sr. Marcilio Ribeiro, 
redactor da Tribuna do Sul, 
que produziu um brilhante e 
aplaudido discurso sobre a evo- 
lução das ideias modernas atras 
vez dos tempos. 

Os aplausos recebidos por 
João Penteado durante a sua 
conferencia sobre o livre pen- 
safmento é a questão social, dé- 
monstraram que as nossas 
ideias foram recebidas com 
agrado pelo publico de S. Se- 
bastião do FParaizo, onde for= 
çosamente hão-de ganhar novos 
combatentes. 

Aos companheiros que estão 
à frente da Liga Operaria en- 
viamos, as nossas saudações 
pelo desenvolvimento dessa sim- 
patica agremiação, á qual con- 
tinuarão certamente a dispen- 
sar o mesmo entusiastico apoio 
de agora, ligando-a em breve 
à grande familia trabalhadora 
brasileira, representada pela €. 


. . 


maus defuntos ? 

Oxalá eles nos favorec:s:cm 
em toda a parte com au sua 
ausencia. 

Que se ponham ao largo, 
bem ao largo ! 

Diabo Azul. 


e 
e Em Sorocaba 


vz 


imquanto não se chega ao 
Calvario por se viver e lutar 
pelo bem geral do povo, deve 
andar a gente a percorrer a 
Via Crucis que os fariseus e os 
escribas desta Judeia paulista 
nos preparam. 
Em Sorocaba, um quixotesco 
e ridiculo promotor publico, 
carola e fanatico da politica- 
gem, talvez unico nesse genero 
no Estado de São Paulo, vive 
jurando e prometendo a todo 
o mundo que me ha-de depor- 
tar do territorio nacional, ar- 
ranjando para isso depoimen- 
tos dum caften, do carcereiro e 
dum arranjador de firmas para 
a mistificação de protestos. 
Apesar de ser meu inimigo 
capital, o dito promotor não 
tem pejo de acompanhar um 
processo que o bacharel Octa- 
vio me está movendo a pedido 
dos argentarios industriais. E 
€ preciso notar-se que a todos 
Os requirimentos que faço ao 




















































opõe-se tenazmente, porêm sem 
resultado, pois o Juiz é o que 
póde haver de justo e impar- 
cial, um digno exemplar dos 
verdadeiros magistrados. 

O sr. 
logo receberá um pedido 
expulsão, talvez para o Acre, 
pois que, como brasileiro, elei- 
tor, etc. não me hão-de querer 
deportar para a Cayena ou 
para a Ilha do Diabo. 

Enquanto esta fita corre, es- 
tou a vêr se no Estado de São 
Paulo ainda existe uma Cons= 
tituição que garanta os direitos 


EM MOGI DAS CRUZES 
dos cidadãos. 


Conforme anticipámos, ama- 
nhã, domingo, irá de S. Paulo, 
pelo trem das 7 horas da ma- 
nhã, uma comissão de opera- 
rios chapeleiros levar a Mogi 
das Cruzes um ramalhete de 
flores para ser depositado na 
tumba da infeliz operaria Ma- 
ria Cabrera. 

A comissão reunir-se-ha no 
Largo da Sé para daí seguir 
para a estação do Braz. 
| A” estação daquela cidade 
irão espera-la todos os opera- 
rios da fabrica dali, para de- 
pois, encorporados, irem ao 


Joseph Jubert. 


EEE ENE ENS SCENE 


NUCLEOS DA VANGUARDA 


EM NITEROI 


Grupo Operario de Estudos So- 
ciais Germinal — Participo & todos 
os companheiros que compõem este 
grupo que no domingo, dia 5 de ja- 
neiro do ano proximo faturo, ha uma 
reunião geral de todos os socios para 
tratar dum assunto da maior impor- 
E pot ia do tod 

eço, pois, a comparencia de todos. 

Daarião 22 de dezembro de 1912. 

Pelo «Grupo Operario de Estudos 
Sociais Germinal»: 

José Martins, Bibliotecario. 

Avenida Paulo Dale, n. 5 — Bar- 
reto-Niteroi. 
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“A LANTERNA“ NO INTERIOR 


Em Sorra Azul 
Escrevo esta 











DIVERSÕES 
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Teatro Colombo — A semana cor- 


ara vos infor- 


] segun- 
do informações que pude co- 
Fr, 

Ha ali um padre, que é o vi= 
gario da paroquia, o qual vive 
rm concubinato com uma mu- 

er, mas merece. estima do , 
publico. E dando-se o caso de ecra rege ad da 
que alguem o denunciasse ao| mais uma esplendida matinée. 
bispo de Ribeirão Preto, acon- 
teceu que este, atendendo á 
reclamação, suspendeu-o de or= 
dens. O povo, porêm, não con- 
tente com isso, protestou e fez 
com que O padre desobedecesse 
ao bispo. Mas o bispo, zanga- 
do, ordenou o sequestro dos 
santos da igreja de Serra Azul 
e o transporte dos mesmos para 
Ribeirão Preto, afim de que o 
padre rebelde não se servisse 
da igreja para funções religio- 
sas. 

Deu-se o caso que antes 
da remoção ' dos santos foram 
estes; retitados da igreja e-es- 
condidos, não se sabe onde. 
Desse atrito resultou uma su- 
blevação popular, tendo sido 
requisitada, por esse motivo, 
força policial, afin: de manter 
a ordem. 


co que ali frequenta. E 
Está anunciado para hoje a exibi- 
ção do monumental film Os Miseraveis, 
tirado do importante romance de 
Victor Hugo. 
Hoje haverá espectaculo, com um 
amanhã será 


$ 


e“ 


- Jockey-CGlub — Realizar -se-ão ama 





AOS ASSINANTES DE LONGE 


4 todos os nossos assinantes 
que residem em localidades dis- 
tantes das linhas por nós per- 
corridas, pedimos que nos reme- 
tam o mais breve possivel a 
importancia de suas assinaturas, 
pois estamos: procedendo á re- 
visão das listas de expedição afim 
de reimprimi-las. ; 

Conjuntamente com o recibo, 
enviar-lhes-hemos pes volta do 
correio um exemplar do belo ro- 
mance Noli me tangere ou do 








Ha em Serra Azul, segundo] empolgante drama Electra. 
ouvi no um grande conti- ——— 
gente de força. «A a 


. Aí teem pois essas notas, re- 
gistadas por alto, reservando 


) Nesta capital é vendida ao preço de 
para depois melhores infor- od 


100 réis, nos seguintes pon 

goncia de jornaes, do sr, Antonio 
Bcafato, rua 16 de Novembro. 51. 
nono de Masnado, Avenida Rangel 
Não vos parece que o povo ara fi ior Di 
de Serra Azul andaria melhor ii Reis rum - Majoe + DiOg 


livrando-se de uma vez para 
sempre de semelhante gente? 
Não é isso gastar ccra com 


































“. Jamp fita do seculo XX 


dr. Juiz de Direito o tal promotor 


Secretario da Justiçald 
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Hesenha internacional do mo- 
vimento anticlerical, livre-pen- 
edor esccil é e o é & 


Portugal 


OS SEM-TRABALHO — No in- 
verno, a Europa, sobretudo na In- 

laterra, costuma ver longos cortejos 

e desocupados, reclamando pão ou 
trabalho. E” o que acaba de se ver 
tambem em Lisboa. 

Os operarios sem trabalho reuni- 
tam em 27 denovembro no Terreiro 
do Paço, em frente dos ministerios 
do interior e do fomento, e como 
até ás 14 horas não obtivessem res- 
posta ao pedido feito, organizaram um 
cortejo com duas bandeiras negras 
dizendo a letras brancas Pão ou 
trabalho ! e uma bandeira republica- 
na. Ao chegarem ao Rocio, apareceu 
o capitão Amaral, da policia civica, 
que os convidou a guardarem as 
bandeiras e dirigirem-se ao governo 
civil. Assim fizerâm os operarios, e, 
conferenciando com o governador 
civil, este declarou-lhes que só po- 
dia dar quarenta guias para as obras 
do Vale do Senado, com o ordenado 
variavel de 406 a 600 réis. Oito 
operarios aceitaram as guias. re- 
cusando-as os restantes por terem 
familia em Lisboa e não poderem 
viver com tal quantia. 

As manifestações dos desocupados 
repetiram-se nos dias seguintes. 


Espanha 


GREVE DE SOLIDARIEDADE — 
Quando se deu a ultima gréve de 
ferro-viarios um operario da fabrica 
de metalurgia de Mieres teve de 
abandonar o trabalho, por ser subita 
e arbitrariamente forçado a servir 
no exercito. Tendo terminado agora 
O serviço, apresentou-se na fabrica 
disposto a retomar o seu lugar. A 
direção, porêm, comunicou-lhe que 
estava des edido, dando como razão 
o despedimento o considera-lo re- 
volucionario. Imediatamente se pro- 
duziu um movimento de solidarie- 
dade por parte de todos os opera- 
rios, o que determinou mais outros 
despedimentos. Em face do iniquo 
procedimento da direção, toda a po- 
pulação, orçada por 1.200 indivi- 
duos, da abrica, se declarou em 
greve. Sabe-se que o verdadeiro mo- 
tivo do despedimento é o dos opera- 
rios atingidos por eles terem influen- 
cia de activos propagandistas do seu 
sindicato. 


Italia 


De 23 a 25 de novembro, reuniram- 
se em Modena os representantes de 
mais de 640 sindicatos operarios, 
com cêrca de cem mil associados, 
partidarios do sindicalismo revolu- 
cionario e da acção directa. 

O congresso afirmou a sua con- 
fiança na greve, na boicotagem, na 
sabotagem e outras formas de luta 
de classe travada directamente pelos 
sindicatos operarios, como armas 
transitorias, e na greve geral revolu- 
cionaria, como unico meio eficaz de 
realizar a expropriação definitiva da 
classe burguesa. 

Resolveu separar-se completa e de- 
finitivamente da Confederaçione del 
Lavoro, organismo nas mãos dos po- 
liticantes reformistas, e constituir a 
Unione Sindicale Italiana, com sede 
em Parma e tendo por orgão L'In- 
ternazionale. Decidiu ainda fuudar o 
«Soldo do Soldato». - 

O proximo congresso será em Par- 
ma, nos fins de 1913. 


MARIA RYGIER — Esta mulher, 
de familia rica e poderosa, depois 
de ter evidenciado um brilhante ta- 
lento de jornalista, colaborando em 
revistas burguesas, declarou-se so- 
cialista, inscrevendo-se aos 18 anos 
no partido socialista democrático. 
Ali seguiu em breve a tendencia sin- 
dicalista revolucionaria, fazendo-se 
depois propagandista ardente e infa- 
tigavel do anarquismo, ao qual dedi- 
cou juventude, talento, saúde. | 

Tem apenas 27 anos, mas já co- 
nhece bem as prisões, apesar da sua 
origem. A ultima condenação, a 4 
anos de cadeia, foi por um artigo 
sobre o acto do soldado rebelde Ma- 
setti, e era para a arrancar aos seus 
algozes, ainda viva, com a sua tuber- 
culose agravada pelo ano de prisão 
já. cumprido, que se fazia intensa 
agitação em Ítalia ce em França. 


Suissa 


O CONGRESSO SOCIALISTA 
INTERNACIONAL —Quando o con- 
gresso reunido em Basileia, em 24 
e 25 de novembro, abriu os seus 
trabalhos, foi lida a mensagem ofi- 
cialmente enviada aos delegados pelo 
conselho de Estado de Basileia, na 
qo os felicita pela sua visão gran- 

iosa dos acontecimentos e Os inci- 
ta a prosseguir no combate contra os 
apetites do poder, fazendo votos 
para que os seus admiraveis esforços 
sejam coroados de exito. E' preciso 
notar que o governo de Basileia não 
é um governo socialista, embora dele 
façam parte dois membros do par- 
tido. O governo levou a sua amabi- 
lidade a consentir que a sessão so- 
lene se realizasse na Catedral. An- 
dele comunicou o facto á assembléa 
e declarou que o governo de Basi- 
lei se honfâva perante a humanida- 
deaaceitando a internacional como 


instrumento necessario da paz do 
mundo. 
Em sguida o cortejo per correu 


as princieais ruas da cidade, entran- 
do na Catedral emquanto os sinos- 
Fepicavam alegremente. Do Cos 
nd aos domingos subiam sos prega”, 
orcefalaram sucessiavamente Haase 
dos Hardie, Adler, murés e Grau 
Keir Jaurés foi, talvez, pais eloquen- 
tlich. que nunca. Nessavasta nave 


CONGRESSO SINDICALISTA — 








onde se encontravam mais de cinco 
mil pessoas, a sua palavra ergueu-se 
como um sopro poderoso que passa. 
Aludiu ao toque dos sinos que sau- 
davam a entrada dos socialistas na 
Catedral e saudou o governo de Ba- 
sileia cuja participação no movimen- 
to constituiu um sinal dos tempos e 
um claro incitamento ás mais nobres 
esperanças. 

o segundo dia é lido e prevendo 
unanimemente pelos 520 delegados 
presentes á sessão da manhã o ma- 
nifesto socialista contra a guerra. O 
manifesto recorda as resoluções dos 
congressos de Stuttgard e de Cope- 
nhague, apela para a solidariedade 
internacional dos trabalhadores con- 
tra o imperialismo e diz que ao pro- 
Jetariado da Alemanha, França e In- 
glaterra incumbe a tarefa mais impor- 
tante, sendo o conflito entre esses 
paizes o mais grave para a paz e 
para a civilização, que é por eles 
guiada. Em seguida trata dos esfor- 
ços a empregar pelos socialistas, 
concluiudo : 


«Se uma guerra ameaçar estalar, 
o dever da classe operaria nos paizes 
interessados, o dever dos seus repre- 
sentantes no parlamento, com a aju- 
da da Comissão socialista interna- 
cional, é fazerem, á força de acção 
e de coordenação, todos os esforços 
para impedir a guerra por todos os 
meios que lhes parecerem mais pro- 
prios, e que variam naturalmente 
segundo a-acuidade da luta de clas- 
ses e a situação politica geral. No 
caso de estalar a guerra apesar de 
tudo, o seu dever é intervirem para 
que ela cesse prontamente e apro- 
veitarem com todas as suas forças a 
crise economica e politica criada pela 
queira para agitar as camadas popu- 
ares mais profundas e precipitar a 
queda da dominação burguesa.» 


França 


OS SOCIALISTAS CONTRA A 
GUERRA — Antes do congresso de 
Basileia, os socialistas franceses reu- 
niram-se em congresso extraordina- 
rio para tratar da questão da guerra. 
Presidiu Delaporte, tendo como se- 
cretarios o venerando Amilcar Ci- 
riani e Gustave Hervé. Depois de 
arga discussão em que tomaram 
parte Dubreilh, Jean Jaurés, Compê- 
re Morel, Hervé, etc., toi aprovada 
a seguinte declaração : 


«O Congresso Nacional do Partido 
Socialista verifica com alegria que os 
proletarios franceses, respondendo ao 
apelo da Internacional contra a guer- 
ra, manifestaram-se com energia. Vê 
nessas manifestações o -preludio de 
um esforço de organização que per- 
: mitirá á classe operaria da França 

a cumprir todo o seu dever. Nunca 
foi mais imperiosa a necessidade de 
lutar contra, todas as ameaças de 
conflito, que seria monstruoso, anti- 
nacional e anti-humano. Se as gran- 
des nações da Europa forem arrasta- 
das á guerra não o são pela defesa 
” da sua independencia ou outras ra- 
E: zões vitais, mas pela aberração mais 
E, condenavel. Nem os trabalhadores 
nem os democratas da França per- 
mitirão que o nosso paiz se lance 
no “horrendo conflito provocado pe- 
los tratados secretos. Ê para poupar 
á civilização o mais cruel desastre, 
á raça humana a mais dolorosa pro- 
va, á razão a mais funesta das hu- 
milhações que os proletarios france- 
zes lutam contra qualquer tentativa 
de guerra. Para prevenir esse crime 
usarão de todos os meios legais. No 

arlamento procurarão fazer luz so- 
re os tratados secretos; insistirão 
pelos processos de arbitragem ; de- 
nunciaião os modos de ver exclusi- 
vos > estreitos da diplomacia. No 
paiz multiplicarão as reuniões, as 
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manifestações populares para desper- 
tar os cidadãos do seu torpor e para 
os presservar da mentira. É se apezar 
dos seus esforços as minorias in- 
prudentes desencadearem o conflito, 
se a França for lançada á guerra pe- 


las combinações da diplomacia ocul-| o 43 


ta, os trabalhadores e os socialistas 
da França terão o direito de dizer 
bem alto, com a plena consciencia 
da sua responsabilidade, que podem 
recorrer aos meios revolucionarios, à 
greve geral e à insurreição, afim de 
prevenir ou interromper o conflito.» 


COMICIO SINDICALISTA — Foi 
imponente, pelo numero e pelo en- 
tusiasmo, O comicio que no dia 25 


de novembro encerrou e consagróu | 


os trabalhos do magnifico congresso 
realizado em Paris pela Confedera- 
ção Geral do Trabalho. 

Falaram numerosos delegados da 
provincia e foi aprovada uma moção, 
que fechava deste modo : 


«Não, o povo de França uão quer 
a guerra, e se esta for declarada, 
fará a revolução ; 

«Aprovam a C. G.'T.por ter reuni- 
do em congresso extraordinario toda 
a França operatia organizada e de- 
claram-se prontos a aplicar as deci- 
sões energicas deste congresso. Abai- 
xo a guerra! Viva a greve geral!» 


ATENTADO CLERICAL — No dia 
11 de novembro, ás 10 1/2 da noite, 
os esposos Donat, professores publi- 
cos em Couflouleux (Aveyron), foram 
vitimas dum atentado : foram dispa- 
rados dois tiros de carabina, com 
balazios, sobre a janela do quarto 
de dormir, com a intenção manifesta 
de os atingir na cama, cujos corti- 
nados fóram atravessados pelos pro- 
jectis. Motivo: os professores ezi- 
giam o uso dum manual de his- 
toria, proibido pelos bispos, O padre 
pregava, contra eles no proprio pul- 
pito, clamando que «deviam ser tidos 
como ferasa. Na manhã do atentado, 
crianças diziam: «E' hoje que se vai 
matar o; professor !» 






BARROS JUNIOR 


Os jornais de Coritiba acabam de 
trazer-nos a noticia da morte, a 11 
de novembro p. passado, do ilustre 
livre-pensador João A. Barros Ju- 
nior, escritor e jornalista de merito, 
um dos, fervorosos republicanos da 
propaganda. 

Ocupando sempre posição de des- 
taque, O Barros Junior soube 
apesar disso manter sempre firme a 
convicção de suas ideias até a mor- 
te. Assediado nos seus ultimos an- 
gustiados dias pela tropilha dos bea- 
tos e dos sotainas e até pelo bispo 
de Coritiba que á torça queria «visi- 
ta-lo», o distinto livre-pensador, ape- 
sar da sua idade avançada e do seu 
estado fisico, teve energias bastantes 
para repeliilos com dignidade. E 
para mais provar a firmeza das suas 
convicções; para demonstrar aos 
crentes ingenuos que não temia de- 
pois da morte as caldeiras do Infer- 
no, recomendou ainda à familia que 
no seu caixão mortuario lhe servisse 
de travesseiro um pacote do nosso 
confrade o Livre Pensador. 

No enterro do ilustrado livre-pen- 
sador compareceu a flor da intele- 
etualidade de Coritiba, que foi pres- 
tar ao morto a homenagem da sua 
veneração. 

O dr. João A, Barros Junior mor- 
reu como morreu Quintino Bocaiu- 
va, como um convencido, como um 
sincero livre-pensador. 

Numa terra onde são poucos os 
que sustentam com altivez as suas 
convicções, um facto como este me- 
rece especial menção. 
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curar. Vivíamos nos arredores de 
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«A Lanternas no Interior [BIBLIOTECA DA “LANTERNAS | Doxis Blano, Quetrues iVéritto 


E encontrada tambem á veiida nas 
ntes agencias : 


Em Ribeirão Preto, na 


agencia do EM PORTUGUÊS 
er. Josó Selles, rua Amador Bueno, 41 


Eliseu Reclus, Evolução, Revo- 
lução e Ideal Anarquista. ... 
Raimundo Reis, Breviario, (Ver- 


Santos agen : sos liricos).:.............. 
aa go rgryodd Paive | mois Balf, Greve de Ventre... 


A. D. White, Historia da Luta 
Red E van na agencia do |“ njre a Sciencia e a Teologia. . 


Em Campinas, em casa do sr. An- 
tonio Albino Junior, 


Em Bello. Horizonte, na agencia do | Reflexões (verdades pára o povo) 
gr. Giacomo Aluotto & Irmão. 


Almanaque d'O Livro Pen- 





sador»...... pis ab aa asa " 
a Dias, O que é 0 
Celibato. ....cccesserresesos 
Doitingos Zapata, As 67 celebres 



















TRADUCÇÕES Besson mastrraos 


À pes Podro de Melo, Sonho Dantesco 
om UM dous ua Marco A. Pancetti, Giordano 
MINO ...cesce so E areatelo 


Natanael Pereira, 4 Educação 








RIOR E .COM UMA LONGA PRÁTICA DE 
TRADUCTOR INCUMBE-SE, POR PREÇOS RA 
LI bedaa! d 55 fab otit tios Nro Patos iba 
ZOAVEIS, DE TRADUCÇÕES PORTUGUESAS 


José Benedy, Pedras Toscas 
(versos livres).............. 
Enrico Malatesta, A Anarquia 
Chave do Esperanto......... 
Prito Bettenconrt, Catecismo 
CABEM o ces ua mae sra e qe neto .4 
José Rizal, Noli me tangere... 
A. de Pinho, Pela Educação e 
pelo Trabalho . . cu. 
H. Malstesta, Programa socia- 
lista anarquista-revolucionario 
Prof. Saturnino Barbosa, Poema 
' Transcenden 


cá te . . . . “ hd 
B. Peres Galdós, Electra, (dra- 
ma anticlerical em 6 actos) 
Mezze Bolta, O Papa Negro . 
Reinelt, Um como não 
ha muitos, (comedia de cos- 
tumes nacionses em 2 actos) 
Carlos Dias, Semeando para 
Colher 


DO INGLÊS, FRANCÊS, ITALIANO E ESPA- 
NHOL, DE CARACTER TECNICO, SCIENTI- 
FICO OU LITERÁRIO, BEM COMO PARA CA- 
TÁLOGOS. VERSÕES ESMERADAS E ESCRU- 
PULOSAS. TRATA-SE NESTA REDACÇÃO. 


de Barcelona 


Já temos á venda as seguintes 
obras : 


Cartilla, primer libro de lec- 
TUA can e es co cute nes avo 
Las Aventuras de Nono. Segundo 

libro de lectnra, por Jean 
Grave, 1'volume............ 
El Nifio y el Adolescente. Desar- 
rolo nórmal — Vida libre. Se- 
gundo libro por Miguel Petit, 
1 volume.............sec. 
Preludios de la lucha. Segundo 
libro por F. Pí y Arsuaga 
1 volume..........c.usesos 
Sembrando Flores. Segundolibro 
por Federico Urales, 1 volume 
Correspondencia Escolar. (primer 
manuscrito) por Carlos Malato 
Tierra libre. Fantazin comunis- 
ta) por Jean Grave, 1 volume 
Origen del Cristianismo. Quarto 
libro de lectura, 1 volume... 
Psicologia E'tnica importantissi- 
mo estudio científico-socioló - 
gico de la humanidad, 4 vol. 


- Todas as obras acima são 
dernadas. 

Pelo correio mais 300 réis por 
volume. 

Os pedidos devem vir acompanha- 
dos da respectiva importancia, sem 
o que não serão satisfeitos. 

Nesta redacção ou com o agente 
Antonio Orelhana, Rua Alegria; 
49 (Braz). 

Brevemente teremos todas as 
obras editadas pela mesma casa. 














Paulo Bertheloth, Evangelho da 
Ei EE E E ed 
Guerra Junqueiro, A velhice do 


dos Sindicatos e a Anarquia . 


EM ESPANHOL 


Ch. Drysdale, Dignidad, Liber- 
tad é Independencia . . . . 
C. 8. Darrow, Crinen y Crimi- 
MALD Essas o Wi aces 
André Girard, Educación y Auto- 
ridad Paternal . . .... 


EM ITALIANO 
Enrico Ferri, Dal Microbio 
Alluomo . . us. e. 
Romanzo di una Donna, Angelo 
Longaretti . . 1... 
Alceste de Ambris, L' Argentina 
e FEmigrazione Italiana . 


EM FRANCÊS 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, 
L' Esprit de Révolte ENT 
René Chaughi, La Femme Es- 


dave JA SE ro 
Jean GCirave, Léntente pour 
action , cr. cs. 
PRO 1, as oro o, oa 
Jean Grave, Si j'avais à parler 
aux Electeurs .'. . 
Elisée Reclus, E'volution e Ré- 
volution «a 





fa Escuela Popular 


Esplendida revista mensal que se 

ublica em Buenos Aires como orgão 
da Liga, de Educación Racionalista, 
contando com a colaboração dos - ais 
brilhantes penas da Argentina livre. 

Vende-se nesta redacção a 400 réis 
o exemplar. 


M. Nettlau, La responsabitité 
et la Solidarité dans la lutte 

Maro Pierrot, Swr L'individua- 
lisme Viário 


.. qa . 





cados;' mas eu sabia que meu: avô 








— Uma noite, em Tolosa, vieram 


sis s gde a pai so ROO 
André Girard ét M. Pierrot, Le 


380001 Jenn Grave, La Conquête des 





“A Sementoira” 


ePAti Publicação mensal ilustrada de crí- 
Onorigro evento contre Alon oltiom o sociologia do Lisbon. 
Pedro Kropotkine, Le Salariat $100] Insere retratos e does. 
1 » » L Esprit de critores e artis tas ol: -8 
$500 » » Révolte » 8200! livres pensadores,. É ap ic Ed 
s$000 M. Pierrot, Travail et Surme- mos puplicados) Wagner, Ema Goldman 
MODE Daego o 9% hj ê 8200! Tohornicheusky, Repisardi, Guys, 
82001 Direrot, Entretien d'un philo- , 
sophe avec la marechale . . 100] Assinatura anual: 18200 (moe- 


da brasileira). 





500] ouvira publico . . .. . S$100] Assina-so nesta redacção. 
eo is Comic eu] Elo do Va 
k Í iticien S 

$200 Les Temps Nonvonas, Contre la | 

ais GUANO = a, pts erário $200 Ro ao '6 Panela beevia) Uma (; 
: | colher: dé coalho para coagular 

em SE he litros de leite, did 

rá endas condi : rso as 

Só podemos atender os pedidos | melhor do 'que analquer marca 
$200 | que venham acompanhados da res- a ” 
8200 | pectiva importancia. DEPOSITO 




















Biblioteca do Aposiolado 
to La Vorht 


Folhetos m 200 réis, fóra o porte e 
registro do Correio : 


La Lujuria. del Clero, segnn los con 


cilios. 

El Diablo, por Roberto Robert. 

Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo, 

El Romance Anticlérical, por varios 
autores (primeiro tomo! 

El Pueblo á la Aristocracia, por Pey 
Ordéix. 

Historias do la corta celestial, por 
Narciso Campillo. 

Monita Secreta de los Jesnitas. 

A Una Madre, por Ramon Chics. 

La Democrasia y la Inglesia, por 


Potvin. 
Dios, pôr Suiier y Capdevila > 
Log agros, por Roberto Robert. 
Lo que se comen los curas, por Frey 
Gerondio. . 
Lalibertsd de ensefianza, por Edmundo 
Gonzalez. ; 
La Papiza Juans, por Julio F, Mateo. 
Sonetos Piadosos, por varios. 
Retratos de José Nakens, 1$500 róis 





«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes 
pontos : 
CAFE' CRITERIUM. largo do Rocio, 32. 


rua Visconde de Sapncahy, engraxate, 


$200| Rua da Assemblés, 29, esquina da 
rua do Carmo, engraxate, 
1$500] Rua do Ouvidor, 181, agencia. do 
er. Braz Lauria. 
$200] Rus do Senado, 63, com o sr. Ma- 
nuel Quesada. 
Avenida Passos, 122, engraxate. 
Rasa do Lavradio, 47, com o sr. An- 
$300 | gelo Prinsi. 
$20)] Rua da Saude, 167, com o er. Nico 


lan Caruso, bes 
Estação Central, com o sr. Paschoal 
Mauro. ; 
Largo da Lapa, 112, como sr, Ja- 
nusrio Brnno. 

Rua 1.º de Março, agencia do er. 
ua Du 110, esquina da 
us Uruguayana, , esquina 

rua do Rosario, 
Rus Marechal 


Rus Souza Franco, 64, Villa Izabel, 
com o a ri B, Matera. FAMA 
os Leões, com o sr. Na 
caralho 





— O conde de Belleval ! excla- 


Rua Salvador de Sá, 48, esquina da |: 


Floriano Peixoto, 58, 


engraxate. 
Avenida Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. À; 


Avenida Affonso Penna, 341 


Bello Horizonte | - 





Engenho Stamato 


1 ade des 
ID PoREAndO p Inaohina, Inventor e fa 
bricante 
RAPHAEL STAMATO 
Filial, Bus às Alíondega, 194 — 


Fundição e Mecharica, Ras Santa 
Ros, 1 Dea 8 Pani Lindo 


st 
f 





FABRICA:DE FUMOS BRAZ - 
FUNDADA KM 1887 
Escusado é dizer-se que esta 6a 
unica fabrica que vendo sem 
reserva de preços. Seus productos 
ão conhecidos em todo o 


Estado ; 
Poroira & Comp. 
Avenida Rangel Pestana, 60: 








do tesouro de minhá familia. Ignoro' 






mou Juão. ainda como'ele viera a conhecer 
— O mesmo conde de Belleval [aquilo. Tive uma esperança; ques, 
que conheceis. Julguei-me à princi-| cubiça dos' padres me proporcio= : 
pio jogueto duma alucinação,  poisjnasse meio de salvar os meus eca' 
parecia o outro, o que morrera em | mim.- Por isso, exagerei o valor do 
Rennes. Por fim, deduzi que o ho-| tesouro. pautanto duas horas, Ger-. 
mem devia ser parente do assassino | faut tentou saber onde eu o tinha 


rógar-me que fosse ver uma pobre 
mulher muito doente. Fui. A des- 
graçada entrava na agonia; morria 
de miseria. Aos pés da cama solu- 
cava uma jovem, filha da mori- 
bunda. Apenas esta exalou o ultimo 
suspiro, à jovem ergueu-se, cerrou- 
lhe os olhos-e volveu-me um olhar 


Rennes, na Bretanha. Uma noite, |escondera uma enorme soma em 
os soldados entraram-nos em casa |ouro, aumentada por meu pai, que 
e levaram meu pai, cujo crime era |me mostrara esse tesouro, Cheguei 
usar o nome que eu uso tambem|a Tolosa, onde eu era completa- 
e ser um sabio. Minha mãe dos-|mente desconhecido e onde esperava 
maiou e adoeceu, e para a tratar, [viver despercebido. Estudava, per- 
tive de abandonar meu pai! Bal-jcorria os campos, ensinava aos 


MIGUEL ZEVACO 


CAVALEIRO DE LA BARRE 
Grande romance histórico 





(EsPECIALMENTE TRADUZIDO 
PARA À LANTERNA) 


SEGUNDA PARTE 
Flor de Maio 
HI 
SALVERIO 


— Que horror! exclamou o Ca- 


dados desvelos: minha: mãe morreu |aldeãos e aos populares que o pri- 


quinze dias depois. Fai então a 
Rennes. Quando cheguei, vi uma 
grande multidão na praça principal. 
Os frades, em procissão, retiravam- 
se. Acabava de se consumir a fo- 
gueira. Atado a um poste, havia 
um cadaver meio carbonizado: era 
o de meu pai! 

Salverio calou-se durante, alguns 
minatos. 








meiro dever é ser livre... Poucos 
mé 'compreendiam, mas em varios 
lugares escutavam-me. Dei ontra 
vez volta á Frauça. Em todas as 
partes onde parava, dizia que che- 
gária um dia em, que os direitos 
feudais seriam abqlidos; -e em todas 
as partes notava fendas e lagartos 
no velho edificio sacerdotal e social. 


pungente. Foi assim que conheci 
aquela que, seiz mezes depois, era 
minha mulher. Durante dois anos 
vivi com (Gtenoveva numa paz pro- 
funda, numa felicidade quasi abso- 
luta, Tinhamos uma graciosa filhi- 
nha, que era o nosso enlevo. 

“Eu vivia em Tolosa com um 
nome falso. O meu nome de familia 


de meu pai; só mais tarde soube 
que era o filho dele. 

— Deserto tendos pelo filho o 
mesmo odio que tinheis pelo pal... 
— Não; não me lembrei sequer 
de responsabilizar o filho pelos cri- 
mes do pai; nem eu sabia, repito, 
que esse filho existia. O que fiz foi 
decidir abandonar Tolosa e, sendo 
necéssario, a: França. De madruga- 


escondido; por fim dia 'a 


ditai até amanhã; eu farei o mes- 
mo.“ E saiu de repente, 


O Pedi-lhio' 1 


da, preveni minha mulher da reso-) “Fiquei entregue a suposições 

lução tomada e tratei dos prepa-jtorturantes. O meu calaboiço dava 

rativos, despedindo os nossos dois | para uma especie de corpo de guar- 

criados, tomando uma forte soma |da, onde os três carcereiros - 

em oiro e escondendo o resto. De-|vam o tempo jogando os os, 

pois, fui mandar reservar dois lu-| Naquela noite, como tinham feito | 

gares no coche que saía de Tolosa jalgumas vezes, deixarani'abérto o 

todos os dias ás quatro- da tarde | postigo por onde me . passavam q 

e voltei para casa por volta das|pão e agua e, tendo-se embriagado, 

duas. De repente, pronunciaram | falaram de minha filha e de 

perto de mim o meu nome de fa-[mulher: que tinham desaparecido 

milia, e senti-me logo agarrado |de Tolosa oito dias depois da 

pelos braços, vi-me logo rodeado de | prisão. Pelo postigo, supliquei que 

esbirros. Tive de ceder á força dojme dissessem o que soubessem; 

numero. Eu tinha sido seguido por | chorei, ofereci grandes somas. Pelo 

Belleval, que decerto me vira em|seu embaraço, julguei compreender 

Rennos. A seu lado estava Gerfaut, | que tinham ambas morrido, o então 

que lançava o meu nome ao povo, | caí ao chão desmaiado. : Quando vol- 

esperando que me matariam aliftei a mim, olhei com assombro o 

mesmo. Valeu-me o ter feito mui-| lugar onde me encontrava: não O 

tas curas e salvado muita gente. |reconhecia. Entretanto, parecia-me 

Levaram-me: para um - calaboiço, [ter dormido poucas boras, Coisa. |. 

onde chorei como uma criança por estranha: não sentia dor alguma, 

minha mulher é minha filha. nem fisica, nem moral; pensava sem 
“Ali estive três mezes, sem ver|jchorar na morte das que eu ados 

pessoa alguma. Davam-me: de co-|jrava. Mezes depois, um carcereiro, - 

mer por um postigo, um-pão cadaja quem eu salvara a mulher com 

dois dias, uma garrafa de aguajum remedio, explicou-me tudo: es 

todas as manhãs. -Prendiam-me á estivera louco durante três anos! 

parede “uas correntes. Ao cabo deJE desses três anos não me restava 4 

três mezes, entrou Glerfaut, que sejna memoria um tó ! 


valeiro. Como “se puderam passar 
essas coisas em França ?1... 

— Deixai-me prosseguir, disse 
Salverio com voz tranquila. O corpo 
do meu tetravô foi por fim colocado 


O Cavaleiro oúvira ane-|Ao mesmo tempo curava, na me- 
lante, petrificado, a pungénte 'nar- | dida (das minhas forças, os doentes 
rativa. Salverio continuou: | qu podia tratar. Quando: voltei a 
— Eu olhava aquele cadaver, que | Tolosa, . cheguei precedido de uma 
tinha os olhos abertos e parecia lreputação de sabio, muito ' exage- 
sobre a fogueira. As carnes'rechi-| fixar-me. Coisa estranha: aquele |rada, feita ao meu suposto nome. 
naram. Quando as chamas amea-! espectaculo não me inspirow assom=|: : Houve um novo silencio, cortado 
cavam acabar cedo demais o suplício, | bro algum. E'-me impossivel dizer enfim por um longo e doloroso sus- 
os frades apagavam-nas, para as|se sofri naquele momento: oito dias |piro de Salverio. ; 
reacender. Na praça, as mulheres| depois, muito longe de Rennes, é) * — Estais fatigado, senhor, disse 
desmaiavam de compaixão; alguns| que sofri uma crise terrivel de de-jo Cavaleiro. Descansai, paço-vos ; 
homens, salvos por meu tetravô, | sespero e de lagrimas que me salvou |eu espero. 
choravam... Por fim, a morte liber- | sem duvida. Ku olhava, pois, para | -— Não estou cansado, e noutra 
tou o torturado. meu pai, falando-lhe do fundo - de | ocasião talvez não tivesse coragem 
Salverio deteve-se para limpar o | mim mesmo, como se ele pudesse | do concluir .. E! preciso... é preciso, 
suor que lhe corria pela testa e |ouvir-me, E fiz um juramento, que | hoje sobretudo, pois não quero que 
= continuou : mantive em parte. - Agora, quereis | procureis o conde: de. Belleval em 
— Dava-se isto em 1619, O odio | saber como se chamava o-juiz que |quanto eu não puder acompanhar- 
dos padres não se acalmou. Meu | condenou meu pai para obedecer |vos. E só o que vos direi impedirá... 
bisavô viveu perseguido, acossado |aos frades? Aquele assassino cha-| — Senhor, escuto-vos com todo 
como uma fera, e foi apunhalado |mavase Belleval: era o paiz do que/o respeito que merecem as vossas 
nas Cevenas por um frade. Meu | vós conheceis... d | O vosso caracter e q 
avô herdon a sciencia do seus ante-| — Que foi feito dele ? perguntou | vossa elevada sciencia. Comprometo- 
passados e foi como eles perseguido, |João. | me, pois, à, esperar à vusssa cura 
tendo que viver oculto. Por fim,| — Morreu! Morreu quatro dias sem vos obrigar a dizer-me cuisas 
detido o intimado a declarar a sua | depois do assassinato de meu pai... |que talvez prefirais conservar ocul- 
té, recusou e foi enforcado, ficando | Salverio prosseguiu em seguida :jtas... ç 
o seu cadaver exposto para exemplo. | — Deixei Rennes, trazendo comi-| -— Sois um coração nobre, disso 
Tinha eu vinte anos, e meu pai, /go os manuscritos em que estudei Salverio, comovido. Eu tinha-vos 
depois de me haver transmitido os tem parte a sciencia. Minká familia julgado bem. | 
manuscritos dos seus antepassados, |tinba, para os lados de Tolosa, Apertaram as mãos e Salverio 


era pronunciado com horror pela 
população supersticiosa; a sciencia 
de meus avós era: bruxaria, magia 
as suas curas, astucia diabolica-a 
gua bondade. Os padres alimentavam 
com cuidado essas ideias, apresen- 
tando de vez em quando, no pulpito, 
a minha familia á execração dos 
fieis... Sabiam-me vivo, mas ignora- 
vam o meu paradeiro. Um dia, 
numa rua, cruzei-me com um ho- 
mem que parou de chofre, ao ver- 
me, indicando-me a um padre que 
o acompanhava. Estuguei o passo 
o desapareci, não podendo dormir 
nessa noite. Eu conhecia o padre, 
um' sectário feroz, que proferia com 
torvo rancor o meu nome de familia, 
Chamava-se Gerfaut... 

— Gerfaut! exclamou o Cava- 
leiro. 

— Sil, o mesmo que conheceis, 
o arcipresto de Saint-Vulízan de 
Abbevillo. f 

— Continnai... continuai... 

-— Quanto ao companheiro do 
padre, não. o conhecia eu... Mas 
parecia-me como que reconhece-lo... 
Retive-lhe a fisionomia e analizando- 
lhe as feições uma por uma, concluí 
por fim que era o conde de 
























começava a ensinar-me a arte de imensos bens, que estavam confia-' prosseguiu : Balleval | conservou a distancia e me falou (Continúa). 
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